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Resumo – A disseminação de fitonematoides através das mudas é uma das principais formas de 
entrada desses agentes em locais isentos. O presente trabalho teve como objetivo identificar a 
espécie de nematoide de galha (Meloidogyne sp.) encontrada em mudas de seringueira no Estado 
de São Paulo. Duas amostras de raízes coletadas em viveiros de produção de mudas de 
seringueira localizadas em Olímpia – SP foram encontradas com galhas. Foram retiradas dos 
tecidos radiculares atacados fêmeas adultas, usadas para a observação do padrão perineal. Os 
machos foram extraídos das raízes e montados em lâminas temporárias, para estudo morfológico 
e morfométrico da região labial, em microscópio fotônico. As estruturas e características das 
fêmeas e dos machos mais marcantes para a identificação da espécie foram fotomicrografadas e 
comparadas com a descrição original, indicando que as mudas estavam infectadas por M. exigua. 
Este nematoide é a espécie chave para a cultura, e pode chegar a inviabilizar a produção, quando 
em elevadas populações. Neste sentido, é de suma importância que medidas de prevenção sejam 
efetuadas, a fim de minimizar os riscos de disseminação destes patógenos. Este é o primeiro 
relato da ocorrência de M. exigua em mudas de seringueira no Estado de São Paulo. 

Palavras chave: Hevea brasiliensis, nematoides de galha, fitonematoides, nematoides parasitos de 
plantas. 
 
Introdução 

A seringueira (Hevea brasiliensis Willd. ex A. de Juss) Mueller-Argovienis originária da 
região Amazônica, é uma das mais importantes espécies inclusas no gênero e a principal 
responsável pelo fornecimento da borracha natural. Essa matéria prima é empregada em larga 
escala pela indústria automobilística, e também em diversos outros segmentos industriais (Smit & 
Burger, 1992; Wycherley, 1992; Costa et al., 2001). 

O Brasil produz apenas cerca de 1% da demanda mundial por borracha e ocupa o 9º lugar 
no ranking de produção (IRSG, 2012). Deste total produzido no País, somente o Estado de São 
Paulo contribuí com cerca de 55%, sendo, portanto o maior produtor do País (IAC, 2012).  

De fato o cultivo da seringueira tem grande expressão econômica em São Paulo, no 
entanto não se excluí o fato de que existem também problemas fitossanitários que podem 
contribuir para redução na produção.  

Os nematoides de galhas pertencentes ao gênero Meloidogyne Goeldi constituem o 
principal grupo de fitonematoides de importância econômica (Sasser, 1979). Entre 1971 e 1972 
Sharma & Loof (1973) fizeram um levantamento dos nematoides parasitas de planta e nematoides 
de vida livre associados à seringueira no Estado da Bahia. Os autores encontraram Meloidogyne 

sp., P. brachyurus (Godfrey) Filipjev & Schuurmans Stekhoven, R. reniformis Linford & Oliveira, 
entre outros, em plantas adultas no campo. Ao que tudo indica foi o primeiro trabalho publicado 
associando nematoides à seringueira.  

Após a primeira associação de nematoides à seringueira, quase vinte anos mais tarde, 
Sharma et al. (1992) encontraram altas infestações de Meloidogyne sp. em uma propriedade 
localizada em Rondonópolis - MT, causando severos danos em seringais com diferentes idades. 
Na mesma região de Rondonópolis - MT, Santos et al. (1992), identificaram em clones PB 235 e 
PB 217, M. exigua Goeldi como a espécie responsável pelos danos. 

A Coordenadoria de Defesa Agropecuária – CDA / Escritório de Defesa Agropecuária 
(EDA) de Barretos em parceria com o Laboratório de Nematologia da UNESP/FCAV, Câmpus de 
Jaboticabal realizaram um levantamento amostral em viveiros de mudas de seringueira do Estado 
de São Paulo e constatou-se de um total de 78 amostras analisadas que em 82 e 74% das 
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amostras de solo e 35 e 74% das amostras de raízes foram encontradas Meloidogyne spp. e 
Pratylenchus sp., respectivamente. Com exceção das amostras de solo referente à Pratylenchus 
Filipjev, a espécie encontrada nas raízes de seringueira foi P. brachyurus, ou seja 73% das 
amostras de raízes estavam infectadas por este nematoide. Esta alta incidência, evidência que os 
nematoides são um potencial risco para os futuros seringais paulistas e até para outras culturas 
agrícolas vizinhas dos seringais. A partir desta constatação está em elaboração uma proposta de 
IN (instrução normativa) para o Estado de São Paulo e vem-se discutindo o assunto com o setor, 
com o objetivo de assegurar à produção de mudas de seringueira isentas desses patógenos dado 
sua principal disseminação ocorrer através de mudas. 

O comércio de mudas sem certificação constitui um ato criminoso e contribui para 
disseminação de agentes fitopatogênicos que podem causar sérios riscos à cultura da seringueira, 
como é o caso de M. exigua. Medidas como esta, para a elaboração de uma normativa que 
garanta a sanidade dessas mudas, pode reduzir as chances de que estes nematoides venham 
comprometer o cultivo de seringueira no Estado de São Paulo. 

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo identificar a espécie de nematoide 
galha (Meloidogyne sp.) encontrada em mudas de seringueira no Estado de São Paulo. 

 
Material e Métodos 
 

Em parceria do Laboratório de Nematologia da UNESP/FCAV, Câmpus de Jaboticabal,  
com a Coordenadoria de Defesa Agropecuária de São Paulo / Escritório de Defesa Agropecuária 
de Barretos, está sendo realizado um levantamento da ocorrência de nematoides em viveiros de 
mudas de seringueira no Estado de São Paulo. 

Nos viveiros, a cada cinco mil mudas foram escolhidas 15 plantas ao acaso, para 
formarem uma amostra composta de raízes e solo, devidamente identificada com as coordenadas 
geográficas do local, nome do proprietário, culturas anteriores à seringueira e variedade da copa e 
porta enxerto. 

Em duas amostras, localizadas em Olímpia – SP, foi identificado abundância de galhas 
nas raízes. A identificação da espécie foi feita com base nos caracteres morfológicos do padrão 
perineal, preparado conforme Taylor e Netscher (1974), na morfologia da região labial dos machos 
(EISENBACK et al., 1981), comparando-se com as descrições e características originais da 
espécie. 

Tanto os padrões perineais obtidos, quanto os machos, foram documentados através de 
fotomicrografia obtida de uma câmera Olympus DP 72, acoplada ao microscópio fotônico Olympus 
BX 50 e ambos acoplados em um microcomputador através do Image-Pro Plus 6.3.  

 
Resultados e Discussão 

O exame das duas amostras coletadas no Município de Olímpia – SP indicou que estavam 
infectadas por M. exigua, uma das espécies dos nematoides de galha que nos últimos anos vem 
causando severos danos à cultura da seringueira na região de Rondonópolis-MT. 

As fêmeas de M. exigua presentes na amostra apresentaram o arco dorsal variando de 
arredondado e baixo, até alto e quadrado. As estrias são grossas e lisas, sendo que a terminação 
da cauda não é espiralada (Figura 1A).  

Os machos de M. exigua apresentam disco labial não destacado e fundido aos lábios 
submedianos. A região labial não se destaca do corpo, é lisa e os nódulos basais do estilete são 
pequenos e arredondados (Figura 1B).  
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Figura 1. Padrão perineal de fêmeas de M. exigua, identificadas em raízes de mudas de 
seringueira, apresentando arco dorsal arredondado e baixo com estrias grossas e lisas, 
característico da espécie (A). Região labial de machos de M. exigua, apresentando disco labial 
não destacado e fundido aos lábios submedianos, a região labial não se destaca do corpo, é lisa e 
nódulos basais do estilete pequenos e arredondados, característico da espécie (B). 

 

M. exigua é a espécie tipo do gênero, ou seja, a espécie utilizada para descrição do 

gênero. Foi descoberto pelo Dr. Emílio A. Goeldi em 1887, em cafezais na então província do Rio 

de Janeiro (Goeldi, 1892). O cafeeiro é o principal hospedeiro de M. exigua, no entanto outras 

culturas já foram reportadas como hospedeiras (Lordello, 1964; Moraes et al., 1972; Lima et al., 

1985; Oliveira et al., 2005). Este nematoide possui três raças, identificadas através de hospedeiros 

diferenciais. A raça 1 agrupa os indivíduos capazes de infectar somente o cafeeiro (Coffea arabica 

L.), a raça 2, os capazes de infectar tanto o cafeeiro quanto o tomateiro (Solanum lycopersicum 

L.), por fim, a raça 3 é altamente específica e associa-se somente a seringueira (Lordello & 

Lordello, 2004; Muniz et al., 2009). 

Conclusão 
Este é o primeiro relato da ocorrência de M. exigua em mudas de seringueira no Estado 

de São Paulo. 
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